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RESUMO  DE  TESE
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Introdução: O diagnóstico da trombose venosa profun-
da sintomática com o ultra-som é bastante acurado, enquan-
to que, na trombose venosa profunda recente e assintomática,
ainda não está bem estabelecido.

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi verificar a sensi-
bilidade, especificidade e acurácia do ultra-som com a utili-
zação do modo B, da compressão da veia com o transdutor,
da imagem com harmônica de tecidos, avaliação de diâmetros
da veia em relação à artéria, cor, power Doppler, curva
Doppler e B flow, quando comparados com a flebografia e o
exame morfológico da verificação cirúrgica, no diagnóstico
da trombose venosa profunda recente em estudo experimen-
tal em cães.

Métodos: Vinte cães foram divididos por sorteio em dois
grupos: grupo controle e grupo com trombose. No grupo
com trombose, a cava inferior foi exposta cirurgicamente, e a
trombose foi induzida pela injeção de trombina em um
segmento isolado, por 10 minutos, entre duas pinças cirúrgi-
cas. No grupo controle, os animais foram submetidos aos
mesmos procedimentos cirúrgicos, sem a indução da trom-
bose. O ultra-som foi realizado no pré- e pós-cirúrgico (2
horas após a indução da trombose). A flebografia foi realizada

imediatamente antes do ultra-som pós-cirúrgico. Após o
segundo ultra-som, foi realizada cirurgia para a verificação da
presença ou não de trombo. Foram comparados os resultados
do ultra-som com a flebografia e a verificação cirúrgica da
presença do trombo.

Resultados: Em todos os cães, os segmentos da cava
inferior eram compressíveis com o transdutor. As relações do
diâmetro da cava inferior com aorta foram maiores (P < 0,005)
no grupo com trombose do que no grupo controle. O ultra-
som com a utilização de imagem com harmônica, power
Doppler, curva Doppler na respiração espontânea e B flow
teve sensibilidade, especificidade e acurácia de 1. A flebogra-
fia apresentou sensibilidade de 90%, especificidade de 80%
e acurácia de 85%, quando comparada com o exame morfo-
lógico do achado cirúrgico.

Conclusões: No diagnóstico da trombose venosa pro-
funda recente, no modelo experimental utilizado, a compres-
são da veia com o transdutor não se mostrou eficaz. A relação
do diâmetro de cava inferior com aorta, quando aumentado,
pode sugerir a presença de trombose. A utilização, no ultra-
som, de novos avanços tecnológicos aumenta a acurácia. A
flebografia foi menos acurada que o ultra-som.


